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PARTE OFFICIAL. 


0 «Diario do»Governo» de 27 contem : 


— Um decreto creando uma cadeira de 
instrucção primaria na freguezia de Pombalinho 
concelho de Soure. 

— Outro fixando no pi anno o pre- 

nedio das subsliluições de recrutas, pará 
Cipa oa efeitos da lei, na quantia de 728000 
reis. | 

: — E o aviso de que foram expedidas as | 
ordens de pagamento dos vencimentos do mez 
de Fevereiro das seguintes classes: — secretaria 
do, reino, ministerio da fazenda, secretaria da 
justiça, ministerio da guerra, dito da marinha, | 
dito dos estrangeiros, dito das obras publicas, 
conselho de, estado, tribunal de contas e pro- 
euradoria geral da fazenda, supremo tribunal 
de justiça, cardeal patriarcha e vigario geral, 
arcebispos e bispos, ofliciaes arregimentados. 

O «Diario» de 28 só contém uma porta- 
ria approvando as convenções celebradas pelo 
governador da Guiné purlugueza com os gen- 
tios de Cacanda e Nagas. 


nn — 
LISBOA 27 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia ppart. do Commercio do Porto) 


Continuaram lhontem os debates na camara 
alta, tendo primeirro a palavra o snr. conde de 
Thomar, . 

O digno par depois de ter notado como os 
diversos parlamentos da Europa leem conside- 
rado a questão da discussão da falla do thro- 
no, estranhando que o governo actual emittisse 
a doutrina inadmissivel de que quem approva | 
a resposta ao discurso da coroa, approva a po- 
lítica ministerial, declarou que approvava o pro- | 
decto de resposta, sem que por este voto queira 
appoiar ou condemnar as medidas que o go- 
verno tem de propir, 

O snr, Joaquim Antonio d'Aguiar ratificou 
e que no mesmo sentido bavia dito nas sessões 
anteriores, e o snrr. marquez de Vallada retirou 
efectivamente a suaa moção de censura, quo ap- 
presenta como emenda ao projecto de resposta. 

| Vê-se por tamito que a camara dus pares 
não acceilou a decilaração do snr. presidente do 
conselho, marquez de Loulé, de que a appro- 
vação da mensagem importava a appravação da 
politica do governo, e que o projecto dy res- 
posta será votado com a mesma significação que 
o votou a camara dos deputados — corno cum- 
primento ao chefe dv estado. 

Proseguindo mo seu discurso o snr. conde 
de Thomar notou que no discurso da coroa se 
falla em sacrificios: para obras publicas, mas 


que consistindo esses sacrifícios em impostos, 
emprestimos é ecumomias, o systema é o mes- 


mo que o da administração passada, e por isso 
não via onde estava as promessas, que se 
fizeram de chegar aos mestnos fins por meiho- 
res meios. 

Achou immerecida a censura que se fezao 
governo por causa da carta de conselho ,' que 
deu ao sar. Custodio Rebello de Carvalho, por 
que as suas distinctas qualidades e os seus ser- 


graça. 


bre a instrucção publica e as ultimas eleições, 
terminou oceupando-se da questão dos tumultos 
d'Agosto , dizendo que sentia que quando se 
tractou deste objecto o snr. visconde de Fran- 
cos declarasse que não podia ser mais explici- 
to, porque talvez compromettesse o socego pu- 


cito. 

Pediu a palavra o snr. viscondo de Francos 
para responder á asserção que acabava de avan- 
gar o snr. conde de Thomar, que parecia que- 
rer entrar nas suas intenções. O digno par sa- 
hiu da reserva em que se tinha mantido.  De- 
pois de declarar que não teve idea de irrogar 
censura ao exercito nem á guarda municipal 
pelo seu comportamento naquella occasião, fez 
leitura de todos os vofficios que então lhe fo- 
ram dirigidos, e deu francamenté conta das or- 
dens que recebeu. 

O snr. visconde d'Alhoguia trouxe de no- 
vo para a discussão as eleições de Coimbra, a 
questão do juramento, opinando que nunca de- 
ve ser alterada a formula aclual, e accusou o 
snr. ministro da justiça de ter feito transferen- 
cias injustas, referindo-se especialmente à do 
sur. Francisco de Castro de delegado da comar- 
ca da Villa da Feira para a de Louzada. 

Teve por fim a palavra o snr. José Izido- 
ro Guedes, que começou a tractar da concessão 
do credito mobiliario ; mas tendo dado a hora, 
ficou com a palavra para hoje. 


tado ainda hoje ou amanhã. 
delle já se não duvida. 

A ordem do dia d'hontem na camara dos 
deputados foi o projecto para a extineção do 
lugar de secretario da academia portuense de 
bellas-artes, passando aquelle logar a ser exer- 


Da approvação 


academia com a gralificação de 80:000 reis an- 
nuaes. 

Foi approvado o projecto, não sem ajscos- 
são, porque u snr. Antonino Rodrigues Vidal, 
que parece perseguido por um mau fado , que 
já o levou a fazer aquella original proposta da 


taria, pediu a palavra, fallou, fallou, e por fim 
appresentou uma emenda para que o quantita- 
tivo daquella gratificação fosse determinado quan- 
do se tractasse do orçamento, 

Apezar do snr. Ferrer lhe demonstrar, que 
era necessario marcar desde já a gralificação, o 
snr. Antonino ainda sustentou a sua emenda ; 


viços feitos ao paiz o lornam digno daquella | 


Depois de fazer algumas considerações so- | 


blico, é isto era sem duvida offender o exer- | 


Parece que o projecto da resposta será vo- | 


cida por um professor substituto da mesma | 


formação das commissões por inscripção volun- | 


e não desistiria d'ella, se o snr. ministro do 
reino não explicasso au illustre representante 
do Mondego, que não podia ser inserida no 
orçamento verba alguma de despeza que não 
fosse votada pelo corpo legislativo, e por con- 
seguinte era necessario que a vnlação da gra- 
| tilicação se fizesse antes de se discutir e votar 
o orçamento. 

| E nada mais houve digno de menção. 

Parece que já está assignada a concordata 
com a côrte de Roma, e que será appresenta- 
da ás cortes um destes dias. Falla-se em que 
| 0 lractado não garante nem reconquista os di- 
reitos que a coroa tem ao padroado do Orien- 
te, e que lhe leem sido usurpades pela Pro- 
paganda. Veremos, mas se o tractado está 
concebido nos termos que se aponta, não é de 
esperar que o parlamento o approve. 

Não ficará vago um logar de juiz da Re- 
lação dessa cidade, porque, segundo nos infor- 
mam, o snr. Frederico Guilherme não acceita 
| a transferencia para a Relação de Lisboa. , 
| A «Companhia promotora do commercio, 
| industria e agricultura» por meio da imprensa, 
de que o outro dia fallamos, parece que do- 
sistiu do pensamento da publicação do «Diario 
do Commercio Porluguez»; não sendo por ora 


| que indicamos e não tratando por em quanto 
senão de recomeçar a publicação da «Revista 
| Universal». 

| Vem hoje na «Revolução de Setembro» um 
longo artigo do snr. Carlos Cyrillo Machado com- 
batendo o projeeto do sar. conde de Samodães 
para a extincção do commando em chefo do 
| exercito, e demonstrando que dessa exlincção 
| não resulta a economia indicada pelo author da 
| proposta. 

| O «Jornal do Commercio» diz, que a po- 
licia do governo civil de Lisboa acaba de apo- 
| derar-se no porto de Setubal d'um navio pro- 
cedente do Douro, e que achou nelle as pro- 
vas de que saira com destino para o trafico da 
escravatura e que a seu bordo so havia per- 
petrado um assassinato. A folha commercial 
não indica o nome do navio. Cremos que se 
refere á escuna «Locomotora», de que a im- 
prensa dessa cidade se tem vccupado. 

Está nomeado director das obras publicas 
do districto de Castello Branco o snr. José An- 
selmo Gromicho Conceiro, que foi fiscal do go- 
verno no caminho do ferro de leste. 
Ladislau Miceno Machado Alvares da Silva, que 


siyamente das obras da barra d'Aveiro. 


O activo e passivo do banco de Portugal 
em 31 de Janeiro ultimo era de 13.726:724$717 


reis, O benco linha nas caixas e nas agen- 
cias 1 212:031$337 "reis, descontou letras no 
| valor de 3 103:3778670 reis e emprestou subre pe- 
nhores 678:998$410 reis. 

| Temos dado sempre o movimento sema- 
nal do caminho de ferro de leste. Já se sabe 
qual tem sido esse movimento desde o dia da 


e e a em 


mais que uma associação das tres typographias, | 


O snr. | 


alli se achava, foi mandado tomar conta exclu- | 


abertura da linha, 29 de Outubro, até 2 de 
Fevereiro. Durante este tempo o numero de 
passageiros foi de 48500, pagando pelas pas- 
sagens 10:800$000 reis. 

Como é sabido ba por ora só duas car- 
reiras diarias ; masa companhia tenciona esta- 
| belecer quatro logo que a via esteja transita- 
vel até ás Virtudes, ou mesmo antes. Os tra- 
balhos nesta secção proseguem com muita acti- 
| vidade , e conta-se que ficarão concluídos por 
| estes dois mezes. 
| Por notícias dos Açores de 7 soube-se 
que o Governador civil de Ponta Delgada lti- 
[nha prohibido a exportação do milho. A este 
| respeito escreve o (Correiu Michaelense) um lon- 
| go artigo no qual se leem os segintes trechos; 

« Diz-se que existe um panico. Nos ainda o 
não presentimos; confiamos muito no bom senso, 
e na moralidade dos habitantes da, nossa lerra, 
para que se possam nutrir receios de ser per- 
| lurbada a ordem publica; mas, se é verdada 
que esse panico dá, ou póde vir a dar alguns 
| cuidados, a causa não póde estar serão na im- 
punidade com que foram tolerados os pequenos 
disturbios do anno passado, oceasionados por 
um terror infundado, e pela irreflectida inacção 
das authoridades Incaes, onde elles se mani- 
festaram. Não queremos sangue nem victimas: 
| mas reconhecemos a necessidade de maivr ener- 
gia quando os amotinadores atacam os direitos 
de propriedade. 

« Diz-se que segundo as informações e cal- 
culos faltam, aproximadamente, 8 mil moios de 
milho para o consumo, Assim será; mas a pro- 
| bibição da exportação não conjura a crise que 
| póde sobrevir, e que ainda não existe; porque 
| o meio de supprir a subsistencia na epoca da 
falta, seria facilitar, e animar a importação, ou 
elfectual-a pela intervenção officiosa, se o com- 
mercio se não encarregasso dessa operação; e, 
fechado o porto para e embarque, não se póde 
esperar que haja especuladores que se arrisquem 
a importar um genero, que forçosamente tem 
| do expor ao consumo, ainda que o excesso da 
| concurrencia lhes venha a dar uma perda certa. 
| « Diante destas considerações a medida não 
| só deixa de satisfazer o fim para que se adoptou; 
mas póile vir aggravar a crise se ella apparecer; 
| por que, estando na mão da anlhoridade o po- 
der de abrir e fechar o porto, nada se deve 
| esperar da liberdade do commercio que acabou; 
não podemos appellar para os recuisos dos mu- 
nicipios; porque os não tem; é porque a portaria 
de 25 d'agasto do anno passado prohibiu a sua 
intervenção no abastecimento das s.bsistencias; 
e não devemos confiar nos capitaes do. estad 
porque ainda não ha exemplo de se haverem em- 
pregado nessa operação; e porque ella seria 
| contraria aos principios proclamados pelo gover- 
fno. 
| « Que a resolução é illegal não pode ser objo- 
| eto-de questão; porque o principio de liberdado 
| do commercio Lem sido sanecionado pelo governo 
em todas as suas medidas legislativas; porque 
| 


———————em 


* RETROSPECTO. 


O Porto senão é uma grande terra é uma 
terra grande : fiquemos nisto. 

À terra que fornece motivos para uma re- 
vista hebdomadaria, já tem direito á cathegoria 
de nôtavel. | 

“Heliogabalo, querendo dar uma idea da 
grandeza de Roma mandou amontoar as têas 
d'aranha de todas as cazas, julgando com isto 
conseguir, o seu fim. 

Nós entendemos que amontoando semanal- 
mente as nolicias de todas as occorrencias in- 
significantes, que por ahi se dão, provamos à 
asserção com que encabeçamos este folhetim 
revista. 

“+Nos 7 dias decorridos, comprehendem-se 
ainda os dous ultimos do carnaval, de que já 
em outro lugar fallamos. 

O epizodio dos «soullets», que teve lugar 
no theatro de S. João, na 3.º feira, ficou por 
tal modo envolto em mysterio, que até hoje 

nda a mais aguçada curiosidade gazelilheira, 
não pôde chegar s uma liquidação verdadeira 
do facto. 

Ha por ahi alguem que julga o facto pon- 
co digno de traballhosa “averiguação, com o fun- 
damento de que neste (empo em que na cir- 
culação corre tanta moeda grossa, É inuilo re- 
gular o receber demazias. 

A nossa opinião é inuilo outra, mas nem 
por isso adiantamos saber mais do que os ou- 
tros. Como não sabemos não contamos. 


Quando na quarta feira passada demos em | 


algumas cousas de que agora vamos dar infor- 
mação fugitiva aos leitores. 

Na segunda feira deu a Assembléa Por- 
tuense o seu baile, que «si vera est fama» foi 
a capricho, e funcção espaventosa. E” seguindo 
a opinião d'imparciaes julgadores um dos mais 
brilhantes bailes que tem dado aquella Assem- 
bléa, que, no dizer d'um eollega .nossu, repre- 
senta a civilisação portuense. 

Nao negamos nem aflirmamos. Cada um 
tem o seu mudo de vêr as couzas; e como 
a civilisação ainda pão fez alto, cada qual jul- 
gr-a segundo a altura em que a vê. Porém 
deixando de parte pontos em que póde dar- 
| se controversia, tractemos d'aquelle em que to- 
dos concordam ; isto é de que o baile foiem 
todo o sentido esplendido. Pudera não! O caso 
não cia para menos. 

O bello sexo concorreu em força 

Era um quadro alegre, vivaz, folgazão , 
em que no doce tumultuar do prazer se vivia 
essa vida que faz das horas segundos, que li- 
geiros correm. 

Houve quem no meio de todas as bellezas, 
que alli se dispntavam primazias, quizesse es- 
tremar nma realeza. Não reconhecemos essn 
realeza filha do sullragio d'um só, que por 
muito entendida que seja no genero, não pode 
provar a sua imparcialidade. 

Que quer dizer «rainha de um baile ?» 
Quer dizer que aquella a quem se confere este 
titulo, era no meio de lulas soberana 
altroctivos. 

Já se vê que em uma reunião em que se 
acham cento e tantas senhoras, da «élites da 


outro lugar noticia dos folguedos dos dous ul- 
timos dias do carnaval, deixamos no tinteiro 


sociedade portuense, se a belleza, elegancias , 
e outros dotes valiosos no grande mund. dão 


pelos | 


| 
| 
|juz a soberania, a não ser que só se tenha olhos 
| para vér uma d'entre tantas, vir-se-ba á in- 
fallivel conclusão de que todas são soberanas , 
porque todas tem meios, ainda que differentes 
sejam, de domin: É 
| Deu este brilhante baile motivo a um epi- 
| sodio interessanlissimo, que vale a pena cun- 
lar-se. 

No domingo, ou sabbado chegou a esta 
cidade um «malrimonio» provinciano, como di- 
zem us hespanhoes, com a forimal tenção de 
hir ao baile da Assembléa, cousa que lhe pareceu 
de facil obtenção. 

Porém nem tudo O que parece facil, se 
| facilita, e 0 matrimonio em questão leve de 
| convencer-se d'isso 


sião [requentara como apresentado a Assembléa, 
e não podia por isso ser novamente admitido 
| nºessa qualidade. Para entrar como socio era 
mister reunir a direcção, e não cabia no tempo. 

O lance era apertado, e muito mais ainda 
pela inabalavel resolução em que estava a da- 


baile. 
E mau é que uma mulher diga : — eu que- 
tro, por força ou por geito! 


| seguir igual arcesso, e leve de resiguar-se a ouvir 
da rua a musica, do som da qual a sua Eva 
dava Jargas ao seu furor dançante. 

- E to paciente se mostrou, que ás 3 da 
madrugada, ainda foi visto, a espreitar todas as 
damas que sabiam, para vêr se alguma dellas 
era aquella por quem impaciente esperava. 


O homem provinciano já em outra neca-| 


ma — de querer á fina força apparecer no | 


| Porem as horas passam, a impaci 

Firme no seu proposito a dama província- | 
na, emnaipada a oulra familia, conseguit o que | 
desejava; porém a cara metade, não póde con- | 


Um outro facto tambem curioso, fai a dá 
(virem de Coimbra para esta cidade 2 ou 3 
estudantes mascarados, que se hospedaram no 
[hotel do Commercio. Entraram mascarados, 
| conservaram a mascara seinpre, mesino na hos- 
| pedaria; andaram pelas ruas de sege e a pé, 
| foram aos lbeatros, e voltaram para Coimbra , 
[sem que positivamente se soubesse quem eram; 
| porque de todas as versões que ainda agora 
correm, não ha uma que se não funde em 
presumpções. 

A semana foi rica d'incidentes comitos. 
| Entre outros merece especial menção o da 
[um casamento gorado, que se deu com todas 
as condições d'entremez. E" o enso: 

Abi para Fanzeres tractou-se o casamento 
(duma rapariga com um guapo moço da mes- 
ima freguezia. A rapariga tem nesta cidade um 
(irmão, que tendo arranjado na America uma boa 
fortuna, quiz dotar a noiva, é exigiu que o ca- 
| samento se fizesse na cidade, 
| Regulados os prelimitiares do cazorio, mar- 
| cou-se o dia, fez-se o enxoval, e a noiva já 
arrebicada com todas as sécias nuptises, e ro- 
| deada da parentella, aguardava em casa do ma- 
no, aquele de quem já contava ser consorte, 
nela cresce, 
os proprios fervem, e em conclusão a seena do 
um casamento em perspectiva, tornou-se mina 
sena de final dentremez, em que appa- 
reco dm pae ou um totor logrado! — O noivo 
tinha desapparecido em companhia d'uma ca- 
chopa, por quem estava apaixonado. 

Julgamos tambem dever dar oticis aos 
leitores, da chegada de M. Brecciano, com um 


grande e maravilhoso Cosmorama, que breva- 
merite vas exibir so publico. -se objucto 


foi ampliado a este 


25 d'aguslo, e 
exportação, Pet 
decreto de No 


seja absuado. la 
a pal Pi 
de reconhecer a necessidade que ha de se nál 
uffender aquelta hbi de, sem a qual todas as 
providencias -são ineficazes. » 

A gAurora dus Aguresp e a alihav de- 
Tendem aquel a providencia do chefe do districto, 
e considermn=na necessaria e acertada 

A «Opinião» publica hoje e appoia a re- 
presentação que dirigem á cama os profo 
sores de ensino primario dos concelhos de Pe 
naliel e Paredes a fim de lhes serem augimen- 
aados us pequenoscoclenados que ebem, 

4)s fundos regularam-hontem pelos mesmos 
pregos-ua, cotação anterior: Às acções do bi 


co foram cotadas de 30084 3038 reis, pures-, 


Laropagoço ultimo dividendo, 


IDEM 28. 


“Ainda hontem a enmara dos pares não 
votou o projecto de resposta, é duvida-se mes- 
mo que o vote hoje 

bostr. Ferrão, que já afuma discussão 
altou por tantos dias quantos foram preci 
Deus para” fazer o qndo. “Continúoa 


palavra o sur. José Iidoro Guedes quis trico, 
tou principalmente da concessão do «credito | 


thobiliario ». 

O digno par ponderou a uecessidade di 
exigir daquele ebelecimento Lulas as segu- 
tquças possiveis; porque tendo a faculdade de aqe- 
Far como componhia estmeccinl e como ins- 
titaição Hnanceirs “om como Banco q ino prio 
idivira caso podem "ser muito variadas é náo 
sas as sas (rinsacy 
pode Sexepueo todas ás foneções destes es 
Jeciméntos mas até dar O seu appolo ao 
vero. E - 

Em Franca observoa o sur. Guedes , es 
tá o acredito imobiliario» submetido 4 vigil 
a do ministro das finanças 4 não por d 


: 
be- 


go- 


Manga, duas para | ver qualquer queho 

Futuro ; naquele paizo onde as grándes 
mapaniliias se conipónia de eraúdos  capualis- 
tas 'se leim esta precaução €rn mto muúior 


adoptar em Portugal, quando a 
é ja a um só iulividuo 

mistrou que o «credito mobiliarios 
ma é mestia coisa que a «companhia 
isto rigorosa Analyse das 
es e financeiras dostáyis 


união», Fazendo pat 


“Pediu que o governo declare , se a con- 
er bilrario de dar das 


ta que qu ere tee 

suas upérações , Je ser mensal ou annnal. 
O sur, Guedes Quúha dito antes de hon- 

tem, que mir, Prost, para conseguir a  insti- 


tuição do nuvo estabeleeiminto um abo- | 
nus» de 160 contús, Monte do aligho, 
dar que 120 contos fotamr dados A aCompia 

Bi uliiaoo pela cessão Iut fez dos seis di: 


peitos é AO enutos Uivecam aútem applica 
mas sem deslionra para pessoa alguna 
Cave a palava o Sar miinisteo do reino, 
"eotnbalea as aqeusações que se tem feto 
vero por causa dos tumultos Agosto 
explicando as ordens que denç as tedidas que 
auloploho que não polia vem devisio gor 4 
mejos extremos, a derramamento de sangue 
sem necessi 
“o Combutenco que sed 
sões ql Cintra, declaranç 
te Anexação, que us eleito 
udos na tap 


o que era dt 
tivessem 


) 


porque começou a fallar | 


no segundo pau só | 


la teal de Maíra, e invocando | 


0 COMERCIO DO! PóRO. 


8a 083M 


ra isto o testemun 
eeira. Este d 
+ 

conlira 
o reino. 
Defender 
io, declarou 
mento ha-de ser mensal. 

O snr. visconde da Luz, em resposta ao 
'snr. conde de Thomar, demonstrou que não 
existe à arguida despropor entre 05, fiscars, 
que vigiam as cobras publicas e o numero de 
braços cempregados: nellas e que tambem não 
é excessivo o numero dos empregados da re- 

ção tecbnica. R; 

Coabe finalmente a palavra ao snr. Ferrão, 
que começou por declarar, que sendo a sua | 
[opinião que a approvação da “resposta (ao dis. 
[eunso  daccoroa não importa a approvação, aus 
«actos do governo, não se -ucenpava a fazer-lhe 
accusações. 

Ucmeu firm, disse o digno par, é apresen= 
“tar o sudario das nossas miserias, e fazer, co 
Enhecero qualvé o meu programma: para, reme- | 
diar tão grande mal. O estado do paizoé mis | 
seravel; não Lemos marinha, não lemos exer- 
citu, e lemos uma divida enorme, 


ho nr. duque da Te: 
pa plicou o quegsnece 
s es do sm tod | 
] clas 
do cre 
A a emita dada por este es- | lhor; já 


tdeputados já appresantou o seu parecer ácerca, 


Peleitoral de Freixo o consideraclegalmente elei- 


Passando a tratar dos meios que. julga mais 
proprios para: melhorar a siluação do paz, foi 
q ioterrompido pela hora e por isso ficou com a 
pala yada para hoje. 

'Na sessão 'hanters da camara, dos, depu- 
o que unicamente houve digo de men- 
tr-se (uia appresentaçãos uma nota de 
interpellação do sur. Paulo. Romeiro cao snes 
cumnistro das obras publicas, por lhe constar 
vatrmolficialmente, que a cor o nomeada 
para propor cacreforma das alfandegas tem Já 
promplos alguns trabalhos ques ppresentonao go- | 
| veta entee celles um de muto nteresse 
prabubilo dentro dos muros (de lisboa as fas | 
brigas de destilação e d'oleus, porque, os seus | 
prodúcios fogem á/ aeção fiscal. | 

U smrcAntonio José Avila como membro, 
daquilic comissão disse, que sendo dão im por- 
tantes pos trabalhos que lhe foram cometidos, 
possivel prodiptifical us sem proceder 
s indispensaveis informações e esclarecimentos. 
Por isto decidinvao coninissão s ique (sec báriam 
propondo so" governo cas cinedadas! mais; urgen= 
“eso sendo deste numero a prolubição das fn- 
brieasode destilação, indemnizando os donos 
despezas. que com ellas fizemtm 
Usar. Avila acerescentou, que se tem fal- 


Hada muito em contrabando, especialmente di 
passitede vias que en vista das informações co- | 
lidas sobre ste ubjeeto pri comnissad, po- 
dot aanuntiar 4 camara que não 'são fúndadas 
us appretiensões d'alguns senhores depatidos a 
estu respeito. 

Continua, como é natural, a fallar-so em 
recomposição uimisterialo Momtenv dizia-se que 
para a fazenda entra o sr. Avila, para as obras 
publicas o snr. Visconde de Castro, para a 
guerra o snr. Visconde! d"Ourem ; has, quanto 
a estes dous últimos, crémos o Duito é sem 
“fundamento algum. y 
Que o snr. Avila será chamado qura a pas- 


ta da fazendaç afirma-se agora mais Que nunca) 
«uv eiteulos Dem tiforipados? ao mesmo ten 


pb que se consulera de todo desvatecida aúdes 
de elevar a tninistro o snr. Cortós Bento. EM) 
verdade depois que sé voton na camara dos 
deputados a resposta ao diseneso da corda, o 
nome do illustre  represgulante. pela Vúla da 
Feira desappateceu da lista dos ministros pro- 
vaveis. + 
Dizem-nos, que se fôr hoje votado o pra- 
lo de resposta da, camara pares, appa-, 
recerão no «Diarias de segunda ou terça, Teira 


os decretos nomeando os novos ministros, dos | onvi 


s não 


es tuga 
je 


se ev ú 
Chegou a mala do paquete 


Confirme-se, que virão pelo «Tagus» 0 snr. 


"conde de Lavradio, os agentes das casas Petlo | 


e Brassey, e o representante de mr. Prost, 

A commissão de poderes da camara dos 
das eleições de Moncorvo. Anmulla o “processo 
tos os sars. Seabra e Francisco Xavier de Mo- 
raes. Parece que haverá grande debate, mas | 
cremos que afinal será o parecer approvado. 

A associação commercial de Lisboa acaba 
de estabelecer uma casa para reuniões, diarias 
dos seus socios com um gabinete de leitura 
de periodicos nacionges e estrangeiras, |, 

Reuniu-se a assemblea, geral, da, «Compa- 
nhia de carruagens lisbonenses». para. eleger as 
pessoas, que a devem dinigice administrar no 
corcente, anno, Foi eleito. presidente, O snr 
marquez de Vianna, vice-presidente o snr. João 
Marin Alves de Sá, secretario o snr. Antonio 
Silverio dos Santos, - vice-secrelario O sur, 
José Gonçalves; Pereira, e directores. os snrs, 
Francisco Maria da Silva Torres, Vicente Mar- 
ques, Antomo. Esteves ale Carvalho ,. Francisco. 
Heuriques da Silvá e José, Maria Coelho Fal- 
cão, 

Ainda: hontem , não chegou do Brazil q va- 
por «Teutonia», nem nos consta que até ago- 
ra tenta. entrado. 

O nosso, mercado de, fundos mostrou hon- 
tem alguma animação nosB pur cento, cealisan- | 
do-se transacções 3,46,e 3 oilavos, preço que 
atua se elevou, como se. verá da cotação, 
au envigmos: As acções do, banco contjyuam, 
ires, a 

DD 


NOTICIAS “DIVERSAS. 


—— Vapores da carreira de Lisboa No 
sabbado entraram no Tejó us vapores, «Lusita- 
nia» é «Doque do Porto», aquele: pelas 6 ho- 
ras e este pelas LL e meia da manha O «Lu 
silania» devia sahit para 9 Douro hoje ás 3 
horas da tarde 4 
ibada. No dia 27 de “Feverviro , 
entrou arribado em Lisboa, com avaria, o pa- 
tacho inglez, «Malhilde» , que no dia 25 linha 
sabido dali para o Porto. 

— Arrematação. No dia 6 d'Abril ar- 
remalam-se no governo civil do Porto fórus da 
fazenda nacional do concelho de Penafiel, so- 
mando as avaliações 2718578 reis. 

No dia 7 do mesino mez arremalam-se no 
governo civil de Braga, (óros da fazenda nacio- | 
nal do cancelho de Barcellos -somimando as ava- 
linções 1:4605380 reis. 

Tombem no dia 8 d'Abril, arremalaim-se 
no. governa civil, de Braga alguns lóros da fa 
zenda nacional do concelho de Terras do Bou- 
ro; somando as ayaliações 1:6008 reis. 

— Transferencias. O directur das obras 
publicas de Castelo-Branco, a terente” Senge- 
nheiços Ladislau Miceno Machado Alvares da 
Silva, foi encarrógado exclusivamente das obras 
da, barra d'Aveiro; sendo nomeato para a di-| 
recção das obras publicas no districto de Cas-| 
tello-Branco, o lenente de artiheria, José An- 
selmo Gromicho Couceiro, 


inglez «Madrid.» | 


184/10 vinlh 
grande Rio 


Repar 
mpo: 


uto 
3.º feira passada, no theatro deS. João, e ca- 
'jas ecircumstancias teem sido por ventura mal 
interprelradas no publico, terminou já salisfa- 
etoriamente, em virtude das explicações que se 
Ure seguir O covas os Seanoiaca 
— Publicação. “Publigon-se ot m.203 do 
«Boletim de Pharmácia e Sojencias acessórias 
do Porto», cujo summario é O seguinte : - 
Formulas medicamentosas . usadas na medicina 
popular — Analyse-chymica- das aguas -minerses 
ido reino — Genciana — A cultura das dormi- 
deiras — a eacin à félação com 
as leis -—- Resumo o LH) da phar- 
macia, precedido d'vutro resumo bistorico da 
pharmacia lusitana 3 
= lin sdretos «de Mahon.:, Os dnzarktos de 
Mahou; e «Vigo, são os unicos que ter Hes- 
panha,ço. 1,º no, Medilenranvo, e 0 2.º no ( pa- 
no Atlantico. A constru À. prineipiou 
em fius de 1793: e for instalado e declarado 
aberto em 47 de Julho de 1817. Desde a sua 
abertura até 1853, isto é no espaço-de 36 an- 
nos, fizeram quarentena naquele lazareto 6,030 
navios, sendo 3,367 bespanhoes, e 2,663 es- 
trangeiros. Dos. bespanhoes foram, 83 de guor- 
ra, €. 3,284 mercantes, Dos estrangeiros 873 
do, guerra, e 1,790 mercantes. Os 6030 navios 
eram dripulados por 210,983 pessoas, e condu- 
ziam 75.539. passageiros, formando o lotal de 
286,520 pessoss.; ' 


Este lazaretto. 


tem actualmente “97 edificios, 


280, habitações, 7 grandus armazens' de. venti: 
lação, 120 poizos, ou bancadas, 2 enfermarias 
para doenças ordinarias, sk pára doenças, pes- 
Uferas; D.salas. para (umigações ; 5 lavadoiros; 
Íncojorios.; 8 gran- 


us 


49 cozinhas, 51 Jatrinas ; 9 
des portas exteriores com postigas : i 
de entrada para os diferentes edilicios, tambem 
com postigos ;. 5 mentre-muros, e 1 
enpella circular no centro do lazareto com 30 
tribunas pata Jos iquarentenavios visem commu- 
nicarem com o celebranto ou entre si: 3 lor= 
res para vigias; 10 póços ; 6 tanques!: "2 nó- 
ras; 4 fontes; dogrande cemiterio para os ca- 
tholicos ; e outro para os dos outros cul 

A umas 230 varas do Inzáreto está a 
da quarentena « que tem conta de 500, 
de circuito. E" alli que ficam in 
is 05 davios com carta sjs é suspeita 
pais ade desembarcarem no Inzareto us objectos 
que devem ser purilicados. 

Nesta ilbbta ha 10 armazens situados na 
parte superior. e 8 sobre o caes; uns e ouros 
são para os objectos insuscephiveis, se é pre- 
ciso desembarcal-os. Ha tambem nesta ilhota 
3 edificios” para passageiros -e os necessarias 
para os empregados com, 29 habitações ; 3 sal 
de fumigação ; > cozinhas Tatrinas ; 6 Jocu- 
torios; 3 tanques, e 3 fontes. do 

Do lazareto de S, Simão estabelecido a & 
narítimas de Vigo, no meio da 
em outra ocvasião falla : 
Te companhia... Anunne 
França a, Torn v ae uma. grande 
intitolada «Companhia franceza de navegação 
a vapor de cabotagem é paquetes». À compa- 
nbia, fará extensivos «PS, SEUS servi ços, , não só 
as costas de França, mas tambem às de Ialia 
até Civitavechia, ds de espanha até Gibraltar 


cporlas 


ilhoia 


Ee! 


esladiz: e os de Argel, g a 
Deste modo se faz progressivamente nama, 


— Nova opera. Na quarta feira canta-se | 
pela 1.º vez à nova opera do snr. Reparáz, | 
intitulada Gonçalo de Córdova, á qual temos | 


de grande custo, e, no f ero, 0 wais notavel | 
” CAM que modernaqente se conhe 
Acha tambem nesta cidade o colel 


panmasta Oscar de la Cinta, que se pr 
imosenç 0 publico amador com algunas eua 
» faltará que ver e quyir = por dih 
JA. se sa 7 

“O oticiario ficaria no 
Ú valor, preciso Se não 
um casamento ão gorado 
todas as formalidades canonicas , e sem impe 
dimmato.. Era uma moticia que Gnhamos de 
veruissa, mas que nero por isso, perde de in- 
Inresse. 

Querem saber quem casou ? Foia sur, João 
Joaquim da Motta, escrivão de direito nesta ci 
dade. com a sur 2 Do Mara Artavt, 

o Alguns outros casamentos tiveram lugar na 
semana, finda, que não noticiamos designada- 
mente, porque, não sabemos os numes dos con- 
trabentes, 


osso entender sem 
ssemos noticia de 
mas realisado com 


Crescei o multiplicar, disse Deus, e mesta 
arte. A tem elle rasão de queixa contra a 
Pes 


Vim qutro  acentecimento 
que não, pode nem deve ficar 
Foi a entrada do Atila, 
Douro 
Mas não se assustem os leitores com a no- 


untnvel se deu, 
guorado, 
nas aguas du 


ticia. 

Não é» famoso e frio rei dos barbaros de 
Ponto Eusino e do Donubio, que altaneiro se 
estenta nas aguas. do nossoriv. Esse acabou ha 


14. seculos ds umáys de uma juren Panninia- 


Nic en qu (ao O “le suas 
mulhnres , pegos do ser, dizia 
o flagellg de Deus, Já, ão, pode, causar susiy” 


a ninguem, a não ser que se acceite cumo ver- 
Jade ja qmelempsyeos. ! 
O Auila em questão é um farmaso navio | 
barca, consteaido no estalleiro do Ouro, pelo 
habil construetor Vareta, | 
Entron  galhando nas aguas, como “o | 
que. para as aguas fora destinada; e como, é | 
costume em taes oecastões não faltou o festi- 
val banquete a bordo, com todos us, aecesso- 
rios inherentes a estas funeções navaes, 
Oxalá que o AttHa dos mares, sey? 
vencivel nas tormentas , no aquele cujo no- 
me tomara, o era nas batalhas em que lão te- 
mivel ce ousado se mostrava, [orçando a victu- 
ca a accompanhal-o. 
ce que em Veneza o uso das mas- 
caras udo era privativo do carnaval: se acre- 
diarmos us romaneistas e libretistas das operas, 
na antiga ramba do Adriatico a mascara ser- 
via em todo o anno para cmuitas comedias | 
tragedias tears, 
A policia do temivel” concelho dos Dez, 
| consgguia com o auxilio da mascara fazer gran- 
des descobertas. Ora o sur. Adriano, adininis- 
trador do concelho de Marco de Canavezes, quiz 
ensaiar este meiu, é 0 resultado coroou de bum 
cexito à tentativa. 
Sabia elle que nesta cidade, andava muito 
deseuidado um dos faciturosos que em 1852 to-| 
maram, parte no grande roubo e assassinato na | 
casa de Carrapalello, ás ordens do celebre José | 
do Telhado. Ora o dito facinoroso conhecia a 
adiuinistrador pessoal 


ee que fusse, s 
Ini quo (finh 
oram 


ami 
arra 


ibscar 


d 


N) 


dy ES! 


proposito, e eilio na pista do crio | 
. Estava este na lerça feira todo entre | 
gue aos prazeres duma bachanal, respirando | 
o conforlativo ambiente de uma laverna, quan-| 
do sg sentiu filado por um mascara. O homem 
in a cousa por brinquedo proprio do dit 
eo Jugar: mas pouco tempo lhe durou o) 
engano que não sabemos se seria lédu e cego, mas | 
que em lodo "o casu era, preferivel á realidade, | 


de se vêr, quando menos o esperava hospe- 


dado sem jpraso fixo nas cadeias da relu-. 


Na sexta feira foi o shr. Visconde da Car- | 
valhido visitar o hospital da Misericordia, e des! 
pois de vêr com os seus olhos o grande tu | 
mero infelizes; que alli se acolhem quado 
infermos e desvalidos, sob o manto da carida- | 
de publico, quiz assignalar a sua visita fazendo , 
na acto o donativo de 3005000 reis, Aquelte | 
pio e humanitário estabrlecunento. E com a 


.ex hibição destes litulos de nubresa dialma, que ta 


nobreza por excellencia, que se abonam us perga- 
minhos de nobilitação social; porque estes que 
são obra dos bomens, mada valem sem aquelles | 
que são um dom de Deus, | 
No lheatgo de S. João deu se a represen-, 


tação do «Macbeth» pela companhia Iyrica, é! 
o «Thaumaturgo», pela companhia decla- | 


mação. a ap 
Um dos principaes milagres de Thauma- 
turgo do Braz Martins, é dar enchemtes ao em 
presario. Ha quem, queira ver nisto uma qa- 
nifestação dos sentimentos orhodoxos do povo; 
porém. nós estamos longe de pensar deste iodo. 
A orlhordoxia Teya-uos para a fereja e não par 
o Iheatro. 
+ À dação 


| 


rinba mercante, o que Já está quasi geral- 
mente adoptado na, marinha de guerra; isto é 


a preferencia dada nos vapores ; e esta adup- 


o theatro portuguez, es! uvito “longe de poder 

ser e ngrad ERA 3a * : 
Hontem despovoaram-se as aldeias circum- 
sinhas; os seus habjtantes, convidados, por um 
lindo dia, e pelo desejo de ver à, procissão, que 
no dia proprio não sabira por causa a Pata, 
envadiram a cidade por todas as suas principaes 
entradas, e tomaram posição em alas sextup] 
cladas nos dous lados das, suas por, onde pro: 
cissão devia, fazer caminho. As janellas verga- 
vam (permilta-se a lgura) como peso da gen- 
te que literalmente as enchia, Eram pela maior 
parte pessoas do sexo bello, e na verdade ;mui- 
tas e muitas dellas não desdiziam desta qualifi- 
cação, por.mal d'aquelles que se «bropanaso 
io de um dia de 


não trahir O ascetecismo , propr " 
mera. 


procissão de pent a 
A, procissão, hia brilhante, e muito, para 
louvar é o empenho Be a mesa da Ordem 3,º 
para isso empregou. As alínias de alguns dos 
12 andores eram novas; e é de crer que a se- 
foria vá, á modida do, possivel,, chegando. aos 
Ouiros, : q 
O numero dos irnãos 3.º, contando-se 
entre elles muitas pessoas graduadas e distinclas, 
não era pequeno. E h o, 
Na cqugo, da procissão. bia ,o regimento de 
nteria 6. rm dps dá ap 


as 
im em o id 
“A goite em muitas das casas nas rias do 
transito, houveram sourées, com, todos os seus 
predicados. | 4 


pisquab agd 
Nestes contrastes não ba movidade,  , 
» RIA els alema nodrs aoecinsits ari 304 
au Iuag + +“ * oda emo) sou 
n abecrag a up em vbarcul 
lu t 7 asgui oruo 


O CONMERCIO DO! PORTO. 


que'lse fran- 
es expedições 
r RX 


ão será, grmoçrdia “em 
uia o a de Suez ás En 
dosmares da Asia. o +: A 
om Consequeencias) tla guerra. 
tan (China) -foisimacendiado or bello 
mento typographicco dosdne William, 


ee 


sendo des- 


truidos:rhais: de :110:000 ovolnmes preslpis. 
clim Wamponvos chins arrebatatam M.Cow= 
febrre-construetor naval do mesmo 
fez sáber do gover- 
lhe não entregasse 


r.-pai do cel t € 
O almigeinpid if 
nador de Canton ,. 
Mo Cop, Wma 
fufira pgerótóçiio. 


bérforce, membro» do parlamento britannico , 
que tão grande porte, Leve - abolição da es- 
cravnttirá aii Edgerdá, » « td 
com Mo Roberts if 49jannos padre anglicano : 
convertendosse em, 1895 40 calholicismo, escre- 
vendo, nessa- época; um lvro sabre a eAulho- 
dade da igreja», tendo precedentemente escriplo 
sobras, sobre a incarnação, baptismo e en- 
charistia. — Foi para Roma para tomar ordens, 
e sendo ado uti anrne] diuma «febre bi- 
lioza, fara pá oa Albano onde falleceu. 
Vem! nindn 2 illios protestantes, Sea irmão nais 
miso 6 /j4 ha anitos padre “cathólico e dirige 
em Lotiútes U-jornal” «Callófic Standard». 
macia 4º 


eim 


INTERIOR. 


:tLL f 161 

JVIZEU, (27 do Fevereiro, (Do Viriato): Di- 
zem-nos que na Semana finda, em Fornellos 
do Monte, concelho de, Vouzela, dous assassi- 
noscescalaram de noute a habitação de um 
sugeito alli morador, * penetrando pelo telha- 


do dentro da caro, foram Len com acsua victi- 
ma á cama, TARA Lamáo da) mesmo “nos braços 


de saarirulher.o 

1) Pelizmente! 685” ferozes matadores saciaram- 
se como esmuguecvdo homem, e pouparam a vi 
avalia desvetiturmbla viuva, quo chegando “4 ja- 
nellaca gritar por sócenero, quando 'voltou. já 
seu-marido-ers unendaver. 

Arnitm Ganão | salbpio beim d$ pormennresides- | 
te attentado, é com tudo de esperar que a an- 
thviriilidos a tóstas? herás “esteja “certa do fatal 
segredo o x 


; 


CS EX TÉOR, 


Alguns jo 


il itade Vad 


k 


lgam ter co- 


FIGUEIRA, “átribado da 1. — Hiate 
portuguez TEM ita Monte, ER: 150 
moios “de “shl, 37cenixas) de igarmaãA pipes de 
agoardente, “a Dahiel Irmão é eat 
“E RIGUBIRA. — Patacho portugueg Harmonia, 
declarou! 300-moios: de sal 7 e TI audes di- 
versosça Bento Rodrigues de Faria. e 

CARDIFE = Escunaingleza Excel, deelaron 
192 toneladas de carvão; a O. Guverley 

NOVA-YORK. — Brigue anglez For 
elarou 2,118 suecos ide trigo, 600) Darricas de 
farinha , e 330 saccos de centeio , a Chamiço, 
Filho “& Silva ER ta 

MEW-CASTLE. — Brigne'inglez Cireassian, 
declarou 254 toneladas de'carvão, e 45 ditasde 
coke. D M Fenerhverd E €.% 

EARDIFE. — Brigue inglez Jane, declarou 
180 toneladas de carvão, a Miller & €º 

LIVERPOOL) ECARDIFES — Escuna ingleza | 
Maria, declarou 40 toneladas de carvão, e 4501 
feixes e barras de ferro, à Gouvea, Gubian, & 
E 


NEWCASTLE. — Estuna' prossiana Quick” 
declarou 40 chaldrões de carvão, 46 toneladas 
de cuke, e 31 ditas de ferro para fundição. 

Em 27. 

PERNAMBUCO. — Barca portugueza Flor 
da)Maia, ileclaruu! 2110 saccos e»23 barricas de 
assucar, (65 pipas, 43 1pias pipas, e 248 Dar- 
ris de melaço, 4 pipas e É garrafão d'aguar- 
dente, 9221 chifres, 60 artobas d'ossos, 62sa- 
cas de gonima, 1 lata com prata, 9º volumes 
com dece, pimenta, farinha, etc., a Manvel Pe. 
reira, Penna. 

UAVRE. — Brigue portuguez Tamega, de- 
clarou 347 volumes de paunos, papel, ferragens, 
drogas, bijouterias, etc. , 79 paus do mogno, 


| 
| 


de' Castro & C.º 

SETUBAL, por Vigo. — Rasca porlugueza 
Conceição. Estrella , declaron 320 mnlheiros de 
sardinha, a, Daniel Irmão & €* 

TERRA NOVA, — Escuna ingleza Christo- 
pher, declarou 2750 quintaes de bacalhau (peso 
inglez), à Noble & Murat. 

IDEM, — Escuna ingleza Gem, 
2530 quintaes de bacalhau (peso ing 
ble & Murat. 

NEW-CASTLE. — Brigne inglez Men, de- 
elarou 108 chaldrões «le carvão, e 9 barricas de 
pedra humo, a Canha & Back: 

CARDIFF. — Galeota hanoveriana Frances- 
ca, declarou 155 toneladas de carvão de pedra, 
a Miller & C* 

CLASGOW —-. Brigue inglez, Englishman, 
declarou 14,244 feixes, barras e chapas «e Ter- 
ro, 10 toneladas ile Terro para Enndição e 48 
chapas para arados, ta Miller dC 

CARDIFF: — Brigue  inglez, Isabel, decla- 
row:8060 barras o feixes de ferroe;verguinha, 
acMiller é G.8 

NOVA. — Galeão hespanhol, Santo Antonio, | 
declarou 2,000 (errados de centeio, a Casaes & | 
Filhos. 


declarou 
1), à No- 


e 1, porção de gesso a granel, a Judo Baptista | 


CAMINHA, — Pat, Dois de Julho, Iastro. 
SETUBAL. — Bat. Conceição de ia, vinho e 


“Aviso. 


foniplaciesiogao aÃ S senhores, carregadores de fuzendas” a 
e vra 0, Brazil que precisarem de alguma 


p 


porção de tangas ou coeiros, podem diri- 
gir-se à casa de Luiz Martius da Fonseca, 
rua do Bomfim, n.º 36. 


PORTO 28 DE FEVEREIRO. 


ul ) PR 
Neste dia não entrou embarcação alguma, 


o ar — Fabrica de toalhas “da rua! das Hortas 
S. TIHOMAZ. — Barc. americana, Rambler, mudou-se para a rua do Almada n.º 
te..., lastro. 301, onde se vende loalhias de linho, d'al- 


MARÇO 1. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 


godão, udamascadas, e guardanapós, tudo 
por preços comimodos. (Tanbem 'se fazem 


SANIDAS. a feitio, de todas às larguras.) . 
LISBOA. — Br. Estrella 2.º, c. Mesquita, Na mesma casa Maria Joaquina Mar- 
| encomineidas. * lins Pedroza, vende 4 acções da Compa- 
IDEM 2. 


nhia, Mineração — AMIZADE. — (302) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
vestia | CORRIDAS DA MALA-POSTA. 
: No dia ÀQ de 


Março corrente 
começarão 


| 
O] 


A'S-12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra o histe Maria e José, 


úria. bateira, dous brigues e uma barcas 
Vento L. (brando) 


“ÂMUNCIOS, 


> Sahirá do Porto 
ás 5 e meia ho- 


que nella queiram bir, vendem-se por 1: 
reis nas Estações da Companhia," no Por 
to e Braga Permitto-se a enda “passageira 


[levar unicamente até Ab arrateis de bagagem, 
| Desde aquelle dia o ceusto da condueção das 
(encommendas e do excesso do 16 arrateis do 
| bagagem, que é permíttido a cada Ságeiro 
[levar nas  diligencias e vos outras carros da 
. | Companhia, será reduzido a 20 reis pociarra- 
abaixo: assignado tom a honra de annunciar tel dy Porto a Braga, e : 15 reis do 
0: publico portuense, que ataba de vegres-| Porto a Villa Nova, e vis se 10 reis de 
sar a esta cidade , e que se acha morando na Bragaa Villa Nova, e vice-versa; às encommen- 
| estalagem “real, à entrada da rua do Bomjar- | das porem até 3 arraleis pagarão coma se 0s 
| dim. |ivessem, qualquer que  sej seu peso. 
Tendo descoberto o snr. D. Francisco Bel- | Porto 2 de Março de 1857. 
| trão ; noldia 12 de Março de 1854, nas vi- Os DinpcronEs , 
| sinhanças da cidade «Argel, uma planta, cu=/| Mazrimiano Faustino d' Andrade; 
|jas. propriedades segundo seus conhecimentos, | Francisco José Coutinho 
conveniente para a cura redical de toda a | Francisco du Silva Pereira, 
Velasse de “calos sem fazer uso de instrumento | 
algum, e sem a pessoa sufirer o mais leve in- | 


[eommodo , ha feito suas experiências ; e con- MA senhora de vida regular e de boas 
| fisador ento eflitação; lo pregiedios; vio applicou a | 


n ho DER HA y qualidades, e que sabe bem cústura , 
varias pessoas da sobredita cidade obtendo OS | offerece -se para o servico de uma casa 
melhorés mesiiltados ,, conforme O acreditantas | salário :!idand b 
firmas das, pessoas curadas, que o mesme sur. | COM pequeno SD cg 4 
apresenta uu respeitável publico, quanto assim o | as fianças que lhe forem exigidas; quem 
queiram | Quizer utilizar-se de seus servicos pode l- 

O “subredito snr. nada receberá senão de- 'rigir-se à Typographia da «Monarchia» 


| Não! mais callos, não mais 
dores! 


|] 
| 
| 
| 


(809) 


nhecimento d) io repenlina- Ae ç p 5 pois'de eectuada “a córa ; e tambem, irá às 304! 
mente dificultar ass negociações entre o em- | SUNDERHAS — Brigue inglez;Old Rapp, | casas dos surs. que quizerem servirse dos | 20 cup a rr nb 
baixador inglez ema Pariz, 6 oem ador per- | declarou 152 chaldrões de carvão e 100 grosas | seus conhecimentos. — Tunibem cura unhas en- | O din 130de Mare á 5 

sa. Dizem: dula go) ta “te umia reclamação | devgarrafas, a Carlos Coverley. | cravadas. N ns tl di de E Pd mr dar" ta 
de 300:000 librass srterkinas, que a Ingla- RIGA:— Briguel sueco , Avance, ileclarou O mesmo snr.' Beltrão 'possúe egualmenle casa dis aúdiçicitistdo "Pribiirial “do 


terra ieyertá jPenssias, em vistade de im vtra- | 
etado feita, ha qumis de trinta, anos , em que | 
a Inglatérra se counprometia, em 'compensação 
«da obrigação que cortttabin/a Persia de susten- 
tor ja cordom, uas fronteiras de Afghanistan, -a/| 
pagar a esta, mo caso de guerra contra | 
uma potencia Européa qualquer, uma somiua 
atom Me 1002 lilitas , em “quanto turasse 
esssa guerra, Ilepióisido traetado, 'a'Pérsia sus - 
tmntod ccory a Husmsia unhas guerra /pór | tres an> | 
niisos reclama .pur isso da [Inglaterra 300:000 
ubras. 
Na sessão de 20 lord Palmerston disse 'no 
Partátitnto que “o gnverno inglez não “tinha co- 
- uhecimento algun dum novo tractádo entte a 
Russia e a Persia, e accrescentu que -asitego- | 
a age entre lerd Cowley e Forouk | 
hhan, cy que tudo azia agitar a 
tada. : Ki: A A é Kili | “ap reste 
O «Norte» dá como segura a notícia d'uma 
viagem do imperador da Rússia a Paris. 
Ros pi: Estados Unidos, otrattado com 
a Inglal elativo á America centra), foisregei- 
tado pura fes boda R$ 1 -se os dio 
consequencia disp: penas embaixrdor ame- | 
ricano em Londres, Que-negociau o tractado, re- | 
sigua o seu posto de eubaixador em Loritlres. 


18h 


É QU UR a 
PARTES COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


= iriitiação. * 
Cargas menifestadas em 26 ide Wesertiro. 


“O ALFRBOA pr Vinho Páteo porluguer 
Feliz Lembram UA 573 válluts pi 
sus. ele Vistunç//42) barricas ide sardinha , a 
Custodio José de Sousa, 

oo NUVA-YOBK. — Barca americana Ch; 
além! iodis A go OM 
14,700 paus para aduclla, ao consul dos Esta- 
dos-Unidos. 

CARDIFF, — Escuna ingleza Clifton, decla- 
rou T9S toneladas de carvão, a C. Coverley. 

RIGA. > Briguio mecklemburgucz” Eduard, 
declarou 15,060 -paos para aducla, a Souzas 


| Acções do ban 


11980 pás para aduelta,e-24 succós de trigo, | 
'a Souzas Campos. | 
SUNDERLAND. — Brigne inglez'Lidia Jahe 
declarou 4472 duzias de garrafas, 8 gigos 
ditas), 82, sestertas , 208 toneladas do carvâm, 
52 uitás de coke, e 32 barricas do caparrusa 


"a Ganha do Bauk. 


SETUBAL. — Hinte portuguez, S. João Bap- | 
lista, declsrou 1025 milheiros de sardinha, 395 
volumes, carros, enxofre, bo vasias ele. a Da- 
mielolrmão & €.? 


PRAÇA) DE LISBOA /26 DE) REVERRIRO. 


Inscripções de 3 ps 
Coupons 
Divida 


Ditas do Porto 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
] 


REINO. 


LISBOA 25 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

SOUTIHAMPTON E CARDIPF. — Gal. ing. Rain 

Bow, carvão. 

NEWCASTLE. — Bire. ing. Ninietethth of May, 
Carvão. 

BELFAST. — Ese. bar. hanov. Catharina, 
tita. : 

V.N. DE PORTIMÃO. = H. Providencia, milho. 

IRA: — Ro Moreira cd'Aveiroo, oil, 

HE. — Cab. Senhora do Rosario é Almas, 
tinto, feijão e cur 

SANTANA. É 

MOSSAMEDES “E BENGUELLA. — Br. Fortyna- | 
tovvinho e mais generos. | 

ILHAS DE CABO VERDE, = Br. mig. John Uur- | 
ley, lastro | 

Vo, DE SANTO ANTONIO. — H. inde; 
te; milho e trigo. | 

PORTO Galeno. han, Einig Reit; Iastro. | 

IDEM = Pato ing. Mathíldo, btathio. | 


ba- 


peuden- | 


Corpo di OS CU aitiiisio 


MAZAGÃO. — Pat. Prederico, lastro. 


4, | especifico não produzir o efleito acima tmen-| 
2,4 | cionado. 


[uátua da Picaria n.º 48. 


s, | Commercio desta cidade a” requerimento 
para fizer nascer q cabello, bem como pa do Administrador da massa falida de Ma- 

jodir, que, caia Não, receberá paga senão, noel José Lopes Malheiro, se tem de ar- 
vis que 'se teconheça a eflicacia- “do espe-| romalar uma morada de casas perlencen- 


| eifico. tes à »sma ssa, silas na fia do Bom 
Este “especifico 'é garantido pelo, seu pos- | vs 4 mesma massa, Sitas murtia dó Bom= 
fim n.º | 159 Jouvadas liv 


| suidor, e ebriga-se a) fazer) nascer 0 tabello E 

áquellas pessoas que não sejam calvas de vas- | Lodos Os encargos (53000 rs 

| cençaro ou que não pravenham de) geração cu! | p 

que não tenha havido esta causa. O sur. Ma- | Gas 

nogl Custella, negocidnte, ecmorador na tua QU cos : 

p= cede, vão do trabuna Par 

Loreto n.º 57, em Lisboa) tem qm deposito de E a id tribunal t 
BORN & €.º na rua dos Fogye- 
teiros n. teem para vender 


100 libras, que o annunciante perde, se o seu 
aduella para batriz, breu louro, 


| E + . 
lagardênte dAmerica, mastros e vergas 
para uavios. (30! 


um especifico descubertospor madame Tor 


D. Francisco Beltrão, 
| Por tirar cada callo —: 480 / 
Cada vidro do especifico sendo grande — 960 
| » » mais pequeno — 480 
O deposito dv especifico acha-se na rua do | 
Saito António n.º 10, | 
No Bo Previne-se o respeitavel público que | 
o annunciante, não se demora nesta cidade se-,| 
não até ao dia 26 do corrente, que tem de) 
voltar para Lisboa. ) 


Hotel Lusitania em Londres. 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 


UITO decente; é com “cotimodidades , 
inclusivô para familias. 

Seu proprietario portuguez, fala taty= 
(bem inglez, italiano, francez, é hespauhol; 
e sempre promplo se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrár-lhes o que ali ha 
Fdimportante. 
|. Precisa-se para aquele Hotel de uma 
'cosinheira portugueza (com boas abona- 
(eões) a quem se pagará passageus ; e 
[12 por amo; e alem disso” perceberá sa 
| quota das gratificações dos hospedes às 
Lquaes são recolhidas a uma caixa é devi- 
| didas em egualdade por os criados. da 
q : ' casa. 

Na Secretaria da mesma Santa Casá se | 4 quem convier, falle na Quinta, do 
podem ver; os litulos pertencentes ás mes- | yarço, em Villa Nova de Gaya: (260) 
mas casas. [300] | "a o ic anlnis 

— — -— — AMA rua das Congoslas n.º ha para 
RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de, PB. vender marroquins de 'córes Parador 
eusamblador-para-ir para o Brazil a ro de carroagens e cadeiras ; e garrafas 
traclar-com Antonio Monteiro de Sequeira | de; quortilho gmeio, por preços commo- 
E [1:286-* dos. E) ' (205) 


| 
Odia 12 de Março pelas 10: horas du / 
manhã, na sala do despacho da mesa 
da Santa -Casú da Misericórdia desta ci- 
dade, “se hão-de arrematar duas moradas 
(de casas sitas na rua das Taipas n.º 37 e 
38, e vu 39.640, pertencentes à heran- 
'ça de D. Maria Egypeiaca de Miranda, com 
| assistencia das herdeiras de Ds Margarida 
| Flgrencia de Miranda, a quem pertence 
[metade das ditas casas. 
| Outro sim, lambem se ha-de arrema - 
tar uma morada de casas silas na Fera- 
lrta de Baixo n.º 12 e 13. 


"” 


* fIUSTODIO José “Gonçalves Parada, de 


- ella já não existe como hospedaria, bem 


“ehevaux qu'il partira de Lisbonne le À pour 


R Delanoue a Thonneur dinformer 
« les personnes qui veulent acheter des 


aller en France remplir differénts ordres 
qu'il vient de recevoir. dizes 

N se chargera tgalement de toutes les 
commandes qui lui seront adresstes avant 
le 20 mars prochain devant être de retour 
dans les premiers jours d'avril. 

Ecrire: à Mr. Delanoue au Tattersall- 
Français ou à Vadministration do journal 
le «Sport», rue Beaujun à Paris n.º 
Les commandes devront être bien expli- 
cites etles fonds devront être adressés à 
une maison de Paris. [294] 


JERDEU-SE na manhã do dia 21 deste 

“mez desde a Praça de Santa There- | 
za, até o Corvo estrada de Ovar, (julga | 
ter-se perdido no entulho ao pé da Re-| 
lação), um masso de papeis constando 
de uma escritura e alguns recibos, e car- 
tas, e umas amostras de renda de linho, 
tudo pertencente ao abaixo assignado, 
quem o tiver achado póde leval-o à Praça de | 
Santa Thereza n.º 54 e 55, que será gra- | 
tificado na dita casa por Jeronymo Tho- 
maz Pessoa, [283] 


N €s EO co pese 
O COMMEÉCIO DO PORTO. 


DEPOSITO 
de vinhos engarrafados 


NA RUA DO. BOMJARDIM N.º 564 E"565, 
Defronte do Collegio do Paraiso. 


vinhos de diversas qualidades com os se- 
guintes preços : 
VisHO DE MESA, MARCA N.º 3, 


'por almude 48500 — por garrafa 150 
DITO DITO, MARCA N.º 2, | 
por almude 63000 — por garrafa 200 


DITO DITO, MARCA N.º 1, 
almude, 7$200 — por garrafa 
VisHO VELHO TINTO, MARCA W, 
almude 10$800 — por garrafa 

DITO DITO, MARCA SS, 
almude 13$200 — por garrafa 

DITO DITO, MARCA PP, 
almude 16$200 — por garrafa 


Vino vELHO BRANCO MARCA WB, 
almude 93600 — por garrafa 


VINAGRE TINTO, pôr garrafa 120. 


por 


320 | 


J 3. S. MATTOS, rua do Breyner n.º 7) 
e C.. tem para vender 75 cascos azei-| 
tados, a melhor qualidade, de 21 a 24 
almudes, a maior parte novos de primei- | 
ro azeite, e todos rebatidos , mostram-se | 
a toda a hora do dia. [288] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca-| 

Sm sas com quintal que rendem | 
annualmente 29 moedas. - Sitas | 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18.| 
Fracta-se do seu ajuste com Joaquim José | 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8.) 
| 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- | 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes | 

Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. 212] 


+ a des 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
0 Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, | 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em | 
latas. 167] 


Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervenca, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotaçã õ 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, e na Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 

Hotel do Commercio , 
RUA DOS INGLEZES N.º 75, 
Eis mal intencionado, 


tem dito a 
pessoas que procurum estas casa, que 


como que não alluga quartos; emfim mil | 
mentiras. O seu Director, em abono da | 
verdade, declara que ha 8 annos que ahi 
se acha, e que continua com o mesmo 
estabelecimento. Os preços dos quartos | 
são de 720 rs. até 1000 rs. por dia, in-| 
clusive a mesa. | 

Previne-se o publico que se acha aber- 
to o Hotel da Bôa Vista em S. João da 
Foz, em frente do Castello, e que se re-| 
cebem encommendas sendo feitas com al- 
guma antecipação. (243) 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. *- « 33360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, oflerece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de [erro para. pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa | 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, à melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas'e de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprietarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 
se no snr. Wuby, que fará tudoao seu alcan- 
ce para os bem servir; eos snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acbarão prom- 
pta altenção e um cambio regular para os que 


| NERES , 


n de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala. 


(da, pelos principaes engar- 


Neste deposito tem de conservar-se | 
vinhos muito superiores sempre inaltera- 
veis nas suas legitimas preparações, ha-| 
vendo por isso toda a confiança na salis- | 
fação do publico, pois, além d'isso, é for- 
necido pelo snr. Antonio Ferreira Me- 
commerciante de vinhos n'esta | 
Praça, é 
Tambem se fornece promptamente qual- | 
quer porção d'esles vinhos que se: pre- 
tenda encaixotado ou encascado, pagando- 
se em separado o custo do caixão ou cas- 
co e engarrafamento. 

Para evitar qualquer fraude, todos os 
vinhos que sahirem d'este deposito serão 
distinguidos no lacrado das garrafas ou 
barris pelo apellido = MENERES. 


Na rua Nova dos Ingtezes 
n.º 52, ha para vender de| 
bordo. do brigue «Old Rapp,» | 
recentemente chegado , car- 
vão de pedra de New-Castle, 


Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 


] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. Bl4) 


rafadores de Londres. as 


ARIA ROZA viuva, costureira que sa- 

be fazer toda a qualidade de costu- 
ra, e sabe mais tudo o que é dado a to- 
do o serviço de arrumação d'uma casa 
acha-se habilitada a tractar com qualquer 
pessoa para se transportar para o impe- 
rio do Brazil, com suas condicções de 
ajuste, e mora na rua do Calvario n.º 70, 
nesta cidade. (292] 


ANUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


Sabirá aproximadamente 
no dia 8 de Março, o 
vapor mglez B 
TE, capitão 3. €. Young 
busband. Para carga 
e passageiros Iracla-se com os consignalarios 
D. Math * Feuerheerd Junior & €.º, Bellomon- 
[te n.º 413. [276] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez «CIN- 
TRA,» sabirá no dia 
8 de Murço. Agente, 
- Alexandre Millor 4 €.º, 


se servirem de sua agencia. (103) 


rua dos Inglezes n.º 
290 


dA 


E 


di 
sb 


PARA LISBOA, 


commandante Luiz Burnay, 


ço ás 5 horas da tarde. — 


ros. Tracla-seicom G. R. 
ezes n.º 81 1.º andar. 


Para Londres. 
“O vapor inglez FLORA sabirá 
no dia 6 Março, Alexandre 
Miller & C.º, Agente, rua 
dos Inglezes n.º 24. 
[254] 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL sahirá no dia 10 
de Março. Quem quizer car- 
regar ou ir de passagem dir 
rija-se aus Agentes A. Miller 
& C.º rua dos Inglezes n.º 24. (255) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO A LGUM. 


A escuna banoveriana ANGELA, ca- 

pitão IL J. Schuten, Consignatarios 

Eduard Kebe & C,º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de prata por pipa 
(248) 

Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen d Stockolmo, 


Sahirá no dia 15 de Março o brigue 
sueco JOHNNY, capitão F. Elilert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.º 
Taipas n.º 6. 

N. B. O frete para todusos Portos he [de 
uma libra sterlina 15 p. c. por cada pipa de 
vinho. 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
O patacho THOMAS, caixa J. H, 
gi Andressen. (85) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
hirá com toda a brevidade: para 
carga e passageiros para os 'quaes 
tem excellentes commodos , tracla-se com viu= 
va Azevedo «& Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(279) 


A sahir com brevidade a barca ame- 


Para Nova York. 
ricana — CHARM — capitão William 


gb Sleiper, recebe carga e tracla-se com 


Charles Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
52.14.º andar. (298) 


“Para Quebec e Montreal. 


O brigue inglez OLD RAPP, capitão 
Carlos. Dixon , de 257 toneladas , 
= classificado no Lloyds Para carga 
se com Carlos Coverley, rua Nova dos 


(em) 


tract 


Inglezes n.º 52. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 12 do proximo mez 
de Março a galera AURORA. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 
se a Pinto & Rocha, no largo de S. 
(287) 


dir ja 
João Novo n.º 2. 


Var salur com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 


gb carga e “leva passageiros, a pagar 


n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lractamento, Tracta-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39, [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


A samr com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Not- 
la; para carga e passageiros, lra- 
Medon, em 

(140) 


ta-se com José Bernardo da Silva 
Cima do Muro n.º 245. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade possivel a 
barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, parso que 
tem excellentes commodos, e belixes para as 
passageiros de prôa, assim como o melhyr tra- 
clamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça da 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão (é 
bordo. (250) 


O vapor — LUSITANIA — 
sahirá 5.º feira 5 de Mar- 


Recebe cargã e passagei- 


| 


Para Vianna. 

O hiate ORIENTE, a sahir com bre- 

vidade; quem quizer carregar di- 

rija-se a Daniel, Irmão & CU * Cima 
(2917 


“Para Pernambuco. 
; MI des Go asmip 
Vai sahir com muita brevidado 6 
brigue — TROVADOR —— quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53: (1:657] 
Para a Bahia, 
Sabirá com muita brevidade por ter 
REY parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
MabLM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se nos caixas Antonio Alves da Cunha & 
€.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48, 
(188) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
EE a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; tracta-se com An- 
tonio Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
AB. (1421) 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com muita, brevidade o 
sb brigue — ESPERANÇA — capitão Joa- 
quim dos Santos Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excelentes commodos -dirija- 
se a Sores, Irmãos no largo do Correio n.º 
58. j (299) 
do Muro n.º 101 e 102. 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade, a 
EEE barca FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros: tracia-se com Manoel: Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 
Para o Rio de Janeiro. 
A GaLera NOVA SUBTIL,. copitão 
RE Vicente José Gonçalves de Souza , 
deve sahir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, lracta-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
157. , bf (154) 
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CONCERTO 
POR 
OSCAR DE LA CINNA, 
A No 
SALÃO DA SOCIEDADE PHILARMONICA, 
Terça ferra 3 de Março de 1857, 
PROGRAMMA, 
1.º WEBER — Concerto com acompanha- 
mento, 
2.º BEETHOVEN — Sonata. executada pelo 
Snr. Nicolau Ribas e la Cinna. 
3.º LA CINNA — «O sonho do Caçador.» 
4.º MENDELSSOHN — Concerto com acom- 
panhamento. 
5.º LA CINSA — Recuerdos. de Hungria. 
Principiará às 8 horas. 
Preço 960 rs; 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA, 


Segunda feira 2 de' Março. 
8.º recita do 5.º mez d'assignalura. 


HERNANL 


Principiará ás 7 horas e meia. 
Sobe hoje-á scemacesta opera, para dar 


P' 
” i i GON ÓR- 
logar a PISA ipa VI] R 


DOVA, que em a 9.º 
recita. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 3 de Março. 
1.º recita d'assignatura do 6.º mez. 
Representar-seha a comedia em 2 actos 
O CURA DE S. VALERIO. ”. 
Seguir-se-ha == 0 RABO DE CÃO DE 
ALCIBIADES. : 
Terininará com = A MULHER ESPI- 
RITUOZA. 


Principiará ás 8horas, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


terei EA qespala sto 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


